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			Para

			Luana Muniz:
(in memoriam)
Essência angelical,
que ensinou aos homens e às mulheres
de boa vontade
a caridade genuína
por meio de seus atos de amor;
e que, de forma crística,
alcançou os pobres, os rejeitados
e os desvalidos:
alma bem-aventurada...

			Para

			Gisberta Salce Júnior:
(in memoriam)
Filha do silêncio, do preconceito
e vítima da iniquidade;
rainha da noite,
cuja voz denuncia e reverbera,
na eternidade de seu nome
inesquecível,
o direito à dignidade, ao respeito,
ao amor e à vida;
alma iluminada dos asfaltos...

		

		
			As almas não cabem em molduras de prata

			e não se pendura a saudade na parede,

			porque a dor é um colar de brilhantes precioso

			e as lembranças serão sempre

			joias mais do que raras!
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			PREFÁCIO

			A saga de um garimpeiro

			Antes de ser um sentido a palavra é um ruído, quando expressa em som, ou rabisco estranho, quando manifestada em representação gráfica. Pode significar um multiverso, o inverso ou absolutamente nada. Uma palavra pode dispensar o sentido. Mas também pode multiplicar esse sentido, ganhar forma, ser reforma, traço de estética para os olhos e música para os ouvidos.

			João Carlos de Souza Ribeiro faz a travessia do ruído para a sinfonia, do sem sentido para o sentido pleno de significações. Do inverso e do absoluto nada, ele tece uma obra de arte para olhos e ouvidos de todos os que têm a ventura de entrar em contato com a sua poesia. Como bom garimpeiro de imagens, extrai da matéria disforme o carvão que transforma em diamante lapidado.

			A sua (im)permanência em vazios sobrevive em envelopes rasgados reveladores de expressões de amor. Os textos dele são como chuvas repentinas que escorrem de uma cascata de nuvens, dançam no ar e se despejam sobre uma terra fértil. Daí a imagem se faz verso e vaza as retinas de todos os (i)mortais que têm o prazer de experimentar a sua verve criativa.

			Uma única leitura, ainda que apressada, e já se é capaz de ver o quanto João Carlos, o poeta, interfere no mundo com a poesia. Entre a sua clarividência e a nossa cegueira, a vida ressurge exuberante. O fazer poético dele como que nos empurra rumo ao sol da (in)existência. Mas detém o nosso corpo a uma distância segura para não derretermos. O sol particular dele é a nossa luz!

			Conheci João Carlos de Souza Ribeiro, primeiro como professor universitário da área da literatura, na Universidade Federal do Acre (UFAC), e, logo de cara, percebi nele um profissional de extremada competência, dono de uma cultura enciclopédica e com uma capacidade rara de esclarecimento dos diversos temas abordados em sala de aula. Os dias confirmaram a primeira impressão.

			Não muito tempo depois, o nosso gosto comum pela palavra nos tornou amigos próximos. E daí até a começarmos uma intensa troca de textos foi só questão de um primeiro passo. Eu, talvez mais apressado, comecei primeiro a publicar as minhas tentativas de reflexões com as palavras. Ele, mais tímido, ficou vivendo da mostra de poemas esparsos para os amigos.

			Quando fiz percorrer o meu olhar sobre a escrita dele, ainda na forma bruta de uma pedra suja recém encontrada, percebi de imediato me encontrar frente a frente com um exímio garimpeiro, explorador destinado a encontrar as mais belas pérolas no ventre das conchas mais improváveis. E, de imediato, o instei a concentrar as suas forças na publicação de um volume.

			Ele pareceu entusiasmado com a minha sugestão. Mas foi sempre adiando o projeto. Eu entendia ser um absurdo um poeta da intensidade dele ficar inédito em livro, limitando-se às mostras privadas para o deleite dos amigos da sua convivência. Um dia falei que ele era egoísta em guardar na gaveta tanta coisa boa. Ele sorriu e respondeu que o livro estava a caminho.

			Eis que, então, agora o livro chega, com o sugestivo título de Garimpo das almas. E eu, que acompanhei a gênese desse espetacular poeta, acabo ganhando um presente duplo: os textos em si e a honra incomensurável de escrever este prefácio. Navalhas afiadas recortam imagens sobre as cabeças que se deixam impregnar pelos versos do João. Guardem-no na cabeceira!

			Francisco de Moura Pinheiro1

			

			
				
					1	Doutor em Comunicação e Semiótica pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP).
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